
ntónioBrandãoMoniz
atestaqueavelhaques-
tão de robôs tomarem
olugardehumanosnos

postos de trabalho está a ressurgir
pelasofisticaçãodasmáquinas,que
vão além das tarefas rotineiras. No
entanto,rejeitaumasubstituiçãodi-
recta“porrazõesquedigamrespei-
to à tecnologia em si mesma”.

Afinal, os robôs vão substituir
os actuais empregos?
É aperguntaque normalmente

se faz, mesmo em termos de inves-
tigação, em praticamente todos os
países.Eneménova.Começouaser
feita no início da industrialização,
comosteares,porexemplo,quege-
raram as primeiras revoltas contra
a introdução de máquinas que au-
tomatizaram uma série de funções
e roubaramalguns postos de traba-
lho. Nos anos 1960, quando come-
çam a ser introduzidos os robôs in-
dustriais e a desenvolverem-se os
sistemasdeautomação,colocou-se
novamente aquestão sobre se leva-
ria ao desemprego.

E hoje, o que faz recrudescer
essa discussão?
Oaumentodonúmeroderobôs

e de máquinas cada vez mais sofis-
ticadas, que permitem, de facto, a

substituição não só das tarefas roti-
neiras como de algumas mais com-
plexas. Sendo essaaquestão recor-
rente, do ponto de vista da investi-
gação temos concluído que não
existe necessariamente uma subs-
tituição directa de postos de traba-
lho. Isso pode acontecer, mas não é
porrazõesquedigamrespeitoàtec-
nologiaemsi mesma. O que ocorre
é uma automatização de tarefas, e
nãonecessariamenteasubstituição
de pessoas e de profissões. Porque
há outras tarefas mais complexas
que não podem ser substituídas.
Mesmo em profissões antigas. Isso
aconteceu em Portugal com a sol-
dadura,emqueosprofissionaisdes-
sa área passaram a ter de trabalhar
comrobôseparaelesatéfoimelhor
que algumas tarefas pesadas tives-
sem sido substituídas.

E onde surge o chamado de-
semprego tecnológico?
Essaéoutradimensão,quetem

a ver com o surgimento de máqui-
nas automatizadas e computoriza-
das através, por exemplo, de “ma-
chine learning”, que podemdesen-
volverdeterminado tipo de capaci-
dades que substituam inclusiva-
mente capacidades cognitivas hu-
manas. Hoje aindaé só umasubsti-
tuição de capacidades cognitivas
simples, não das mais complexas.
Ouseja,umprofissionalquedesen-
volve tarefas rotineiras vaiserfacil-
mente substituído porumamáqui-
na, que faz o trabalho mais rápido,
com maior segurança e de modo
maisprodutivoeeficaz.Agora,nou-

tras organizações emque os opera-
dores têm tarefas mais complexas,
comocontrolodequalidadeouma-
nutençãodesistemas,aíjánãoexis-
temcapacidadestécnicasquesubs-
tituam facilmente humanos.

Há muitas diferenças de país
para país?
No Japão, onde há uma grande

densidadederobôs,elesnãoprodu-
ziramnecessariamente desempre-
go – nem desemprego tecnológico.
Houve, sim, mudanças de funções
desses operadores, que passaram a
desempenhar tarefas mais ricas. O
problema para Portugal é que,
quando essa possibilidade ocorrer,
é necessário que os operadores que
têm algumas dessas tarefas substi-
tuídas tenham níveis de qualifica-
ção relativamente elevados, que
lhes permitam aprenderem novas
funçõesparadesempenharquando
as máquinas os substituírem. É o
problema que pode suceder, dado
que os níveis de qualificação dos
portugueses, apesar da melhoria
nos últimos anos, aindase mantêm
muito baixos.

E a relação entre automação e
produtividade é irrefutável?
Muitoseconomistasdizemque

há melhoria da produtividade com

a introdução de novas tecnologias,
mas que isso não se vê nas estatísti-
cas. Ouseja, não é muito visível que
um aumento de investimento em
tecnologia produza automatica-
menteumaumentodeprodutivida-
de. Normalmente conseguimos
essa informação, do ponto de vista
estatístico,quandosabemos–sesa-
bemos–qualoefeitodirectadauti-
lizaçãodeumanovamáquinaequal
o seu “output”. Quando uma linha
demontagemtradicionaléautoma-
tizada, então nessa linha directa-
mente ela tem maior produtivida-
de. Mas não querdizerque aconte-
ça de modo sistemático.

Porquê?
Temos de atenuar esse aumen-

to de produtividade porque, prova-
velmente, para operar com essas
máquinas mais sofisticadas vão ser
precisos recursos humanos mais

qualificadosemaisbempagos,com
custos de trabalho mais elevados.
Vouterdetercritériosdemanuten-
ção de qualidade mais apurados e
haveráproblemas de programação
de sistemas, o que torna essas tare-
fas mais caras. Só que, como o nível
de eficácia tende a ser maior, pode
acabarportercomo efeito, poruni-
dade, um custo mais baixo.

Em que indústrias é que isso
está a acontecer?
Porexemplo,naindústriaauto-

móvel. Quando os requisitos são
produzir com melhor qualidade e
de forma mais eficaz cada um dos
produtos – ouseja, no fimo desper-
díciosermuitomenor–,entãodeve
optar-se por investir não só em ro-
bôs, mas também em capacidades
humanasparaoperaressessistemas
mais complexos. Esses automóveis
não ficam mais baratos só porque
são produzidos com robôs. Aliás,
podemsairmais caros, como acon-
tece na Autoeuropa, em que há um
elevado nível de automação e uma
mão-de-obra qualificada, estando
por isso vocacionada para veículos
de gama média-alta.�
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“Há tarefas complexas
que não podem ser
substituídas por robôs”

O especialista alerta que a melhoria da produtividade
nem sempre se vê nas estatísticas e o efeito é atenuado
por custos de trabalho mais elevados. Os portugueses
devem elevar as qualificações para aprender novas funções.
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António Brandão Moniz defende que uma automatização de tarefas não significa “necessa

Devem investir também em
capacidades humanas para
operar os sistemas complexos.
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Asempresasdevemdarformação
e informação aos funcionários.

Os robôs melhoraram as condi-
çõesde trabalho em postosmais
perigosos, mas adverte no livro
que“tambémpodemlesaroshu-
manos com quem trabalham”.
Que preparação exige?
Requer a adaptação da organiza-

ção. Introduzir robôs sem preparar
osoperadorespodeoriginarproble-
masadicionais.Devemterformação
einformaçãosobreaspectosrelacio-
nados com programação mais sim-
ples,amanutençãodosprópriossis-
temas. Devem estar muito mais en-
volvido com aspectos de conteúdo
técnico mais avançado. Se isso não
acontecer,apossibilidadedeaciden-
tesémaior.Éfundamentalteroshu-
manos neste tipo de sistemas auto-
matizados, justamenteparaimpedir
queessesriscosdeacidente.Porque
quando ocorrerem serão graves.

Equaissãoosmaioresproblemas
éticos associados àrobótica?
Osmaisfaladossãoosassociados

àutilizaçãoquepodesernocivapara
os próprios humanos. Tem havido

muita controvérsia sobre investiga-
ção associadaarobôs de aplicações
militares em que o objectivo é des-
envolver tecnologia para matar hu-
manos. Nas empresas fala-se tam-
bém muito da responsabilidade da
tomada de decisão. Esse é um pro-
blemamaisevidentequantomaiora
capacidadedeautonomiadessessis-
temastécnicoseaaprendizagemdas
máquinascomoserros.Asempresas
não devem deixar que as decisões,
mesmo operacionais, sejam apenas
tomadas pelos equipamentos.

O que conduzàsquestõeslegais.
Queméresponsávelpelasacções
dos robôs?
Sim.Nosveículosautónomos,por

exemplo, de quem é a responsabili-
dade do acidente: de quem fabrica
ou de quem utiliza o equipamento?
Que tipo de seguros há? Qual o en-
quadramentolegal?Nosdronesale-
gislaçãolimitaasaplicações.Jávimos
problemasjuntoaoaeroportoehou-
vequetomarmedidasdrásticas.Isso
inibe o desenvolvimento tecnológi-
co?Não.Veméclarificarocampode
intervenção do ponto de vista legal,
de modo aproteger-nos atodos.

“Quando ocorrerem,
acidentes serão graves”

riamente a substituição de pessoas e de profissões”.
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PERFIL

A família é dos Açores, nasceu
em Coimbra há 61 anos e está
agora a viver em Peniche. Li-
cenciado em Sociologia(espe-
cializado em Sociologia do
Trabalho e das Organizações)
no ISCTE, António Brandão
Moniz começou o percurso
profissional na Universidade
dos Açores e transitou depois
para a Universidade Nova de
Lisboa, onde fez o doutora-
mento e também aagregação,
sendo actualmente professor
de Sociologia Industrial na Fa-
culdade de Ciências e Tecno-
logia. No ano de 2011 foi con-
vidado para ser investigador
no Karlsruhe Institute of Te-
chnology, na Alemanha, onde
tem coordenado o grupo de
trabalho sobre Avaliação de
Tecnologia Robótica. Adepto
da equitação e praticante en-
tusiasta, mas ainda “muito
principiante” de surf, também
coordena desde a segunda
metade de 2016 a Agenda Na-
cional sobre Trabalho, Robo-
tização e Qualificação do Em-
prego em Portugal.

As decisões não
devem ser apenas
tomadas pelos
equipamentos.

Cinco temas com impacto presente e futuro

COLECÇÃO

O livro “Robótica e Trabalho – o Futuro Hoje” faz
parte da colecção “Ciência Disruptiva”, um pro-
jecto editorial lançado em 2016 pela Fundação
Luso-Americana para o Desenvolvimento (FLAD)
em parceria com a editora Glaciar. Abrangendo
algumas das áreas científicas de crescimento ex-
ponencial e que mais podem impactar a socieda-
de no futuro, inclui também as obras “Engenha-
riaGenética– O Futuro JáComeçou”, de SílviaCu-
rado; “O Admirável Mundo da Bioética”, de Ma-

ria do Céu Patrão Neves; e “Smart Cities – Inclu-
são, Sustentabilidade, Resiliência”, de Sara Fer-
nandes. Em breve será publicado o quinto volu-
me desta colecção, dedicado ao tema da revolu-
ção digital. O livro é da autoria de Rogério Cara-
puça, que tem formação na área da Engenharia
Electrotécnica e Computadores, preside à Asso-
ciação Portuguesa para o Desenvolvimento das
Comunicações (APDC) e é administrador de vá-
rias empresas do grupo Novabase.
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